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    A minha família, aos meus




    amigos em Cristo Jesus e ao CM


  




  

    Deus não é homem, para que minta; nem




    filho de homem, para que se arrependa. Porventura,




    tendo ele prometido, não o fará? Ou, tendo falado,




    não o cumprirá? – Números 23:19


  




  

    PREFÁCIO




    O livro “Outro olhar da gestão na Administração de vanguarda: uma coletânea de artigos II” vem a lume como ápice aos esforços e ao comprometimento da autora na concretização da temática da ciência Administração. A grande riqueza que a obra apresenta é a possibilidade de a gestão ser estudada sob forma multifacetada ao abordar a gestão humanizada, qualidade de vida do colaborador.




    O outro olhar da gestão se mostra assim como uma aspiração que encontra nos educadores o estímulo para alcançar e o compromisso para realizar, como demonstrado pelos abnegados autores, docentes e pesquisadores. Torna-se essa obra o caminho para a promoção da dignidade da pessoa humana, visando renovar a opção da proposta liderança plástica num contexto multidisciplinar, fomentando o respeito ao ser humano e a diversidade geracional.




    Com imensa satisfação apreciei a leitura do livro Outro olhar da gestão na Administração de vanguarda: uma coletânea de artigos II e à autora a honra de me manifestar neste prefácio, pois se trata de uma obra com abordagem séria, precisa, atual e científica, buscando soluções na interface da Gestão humanizada e Administração de Vanguarda.




    Danillo Miguel de Sales Santos




    Danillo Miguel de Sales Santos é professor, pesquisador e Administrador. Mestre em Tecnologias Emergentes em Educação – Miami University Techonology of Science. MBA em Gestão de Pessoas – UNISAL, MBA em Gestão Educacional – Faculdade Damásio docente e pesquisador da FACEG Guaratinguetá.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Toda área do conhecimento humano tem as suas peculiaridades, sua metodologia, sua estratégia, seu modo de agir. São olhares diversos a um mesmo tema, cuja visão sistêmica abre um leque de oportunidades e de soluções nunca antes ventiladas. O desafio, então, é capturar essa diversidade e transformá-la em potencial negocial tanto nas organizações quanto no segmento pessoal.




    O fato de se estar cercado por pessoas, o que é característica do ser social dotado de humanidade, e da necessidade mútua uns dos outros, torna a codependência uma realidade, ainda que não assumida. São colaboradores e gestores, seja em qual grau hierárquico da cadeira organizacional ocupada, buscando auxílio em informações coletadas por pessoas para o processo de tomada de qualquer decisão.




    Assim sendo, ao mergulhar no universo da gestão organizacional, dentro de um mestrado de administração, diversas discussões vieram à tona, o que culminou na produção de diversos artigos de cunho científico publicados e que foram colacionados na presente obra. A ideia é fomentar o diálogo e a visão para uma área tão criticada e que precisa ser revisitada com outro olhar: o da humanidade nas corporações.




    Temas atuais foram enfrentados ao se continuar a percepção adotada no livro O outro olhar da gestão na administração de vanguarda. Nesse segundo volume, inaugura-se com o questionar da qualidade de vida dentro da matrix e o retorno à realidade de perda de identidade. Reflexões sobre o universo virtual e sua interferência no mundo real, o questionamento de quão prejudicial essa simbiose pode causar ao ser humano a ponto inclusive de viver imerso em um contexto que não o seu em que há a valorização do ter em supressão ao ser.




    Em seguida, tratou-se da realidade do analfabetismo e da imaturidade emocional financeiras. Apesar da gama de informações disponíveis no mundo virtual, ainda há muito desconhecimento e resistências quanto ao tema, seja por questões culturais e familiares seja simplesmente não ser algo digno de estudo. Em face dessas percepções, talvez equivocadas sobre o significado da relação com o dinheiro, é que se verifica o aumento do analfabetismo financeiro, evidenciado pelos imprevistos do cenário mundial.




    O terceiro tema se alicerça sobre a liderança plástica e integrativa em um contexto de diversidade geracional. A ideia em torno da liderança não se restringe à adoção de um único estilo, haja vista que o capital humano composto nas organizações tende a ser diversificado. São gerações oriundas de momentos históricos diferentes e que carregam marcas específicas de comportamentos, de expectativas, de senso de sentido e de identidade.




    Trabalhar em unidade ao compatibilizar tantos anseios requer do líder novas posturas em sua gestão ao buscar a retenção de talentos promissores e o estímulo de progresso para os profissionais já considerados como autoridades em suas áreas de atuação. O desafio gravita em torno da quebra da rigidez organizacional e do mapeamento dos perfis geracionais no foco da compreensão de seu contexto para adequação do canal de comunicação e da linguagem a ser empregada.




    O quarto tema é sobre a modelagem de negócio com qualidade estratégica de valor. A percepção de que uma simples ideia, por si só, constitui um negócio não possui razão de ser. É simplificar a jornada de construção de um negócio. Uma visão mental e emocional é o primeiro passo, mas não o único. É preciso ir para além da empolgação e migrar para o plano racional para a compreensão da amplitude desse processo cheio de elementos de índole objetiva e, portanto, mensuráveis.




    O penúltimo tema é o hibridismo na arte de ensinar através do desenvolvimento comportamental emocional com o suporte tecnológico. O aprender é uma arte, até então, vista como algo monótono. Premiavam-se os detentores de memória, máquinas humanas capazes de armazenar o máximo de informações não passíveis de discussões. Conteúdos fechados e métodos avaliativos no mesmo sentido. E a lição que ficava era decorar significava passar na prova. Não havia um propósito para além disso. Tanto que, não raro, o decorado era esquecido em pouco tempo.




    Acrescente-se a isso um educador senhor absoluto do conhecimento, cujas orientações deveriam ser seguidas a risco sem margem para divergências. Mudanças nessa visão conservadora do ensino eram necessárias. Abriu-se espaço para pesquisas através da inserção da tecnologia como suporte para aquisição de mais informações sobre determinado tema, o que estimulou o senso crítico dos discentes.




    E para fechar há a desmistificação dos conflitos relacionais e dos comportamentos organizacionais através da ponte comunicacional para o fomento de cultura. O homem é um ser social por sua natureza. A necessidade de se relacionar é um de seus anseios básicos de sobrevivência natural. Esse intercâmbio de experiência estimula o aprimoramento de valores, de princípios e da consolidação de crenças pessoais. Etiquetamento comportamental pessoal que invariavelmente é transportado para o universo profissional. Não se consegue dissociá-los, tamanha a recíproca influência.




    O detalhe reside nas impressões pessoais em um contexto profissional. Questionamentos como quais princípios e valores seguir, como se manter a fiel ao que se acredita, como discordar sem a perda do respeito para com o outro fazem parte da rotina de empresas constituídas por pessoas. Essas mesmas pessoas, as verdadeiras joias de qualquer organização, são as responsáveis pelo sucesso ou não do empreendimento. São as que conferem a régua para a tomada de decisões, para metrificar comportamentos, para ajuste de metas e para determinar o padrão cultural empresarial.




    Convém ressaltar que todos os artigos foram construídos com respaldo técnico, seja advindo de autoridades na área com suas respectivas obras, seja através de outras produções disponibilizadas em sites de pesquisa acadêmica e científica, o que confere ainda mais suporte às presentes considerações em cada percepção intelectual.


  




  

    O QUESTIONAR DA QUALIDADE DE VIDA DENTRO DA MATRIX E O RETORNO À REALIDADE DE PERDA DE IDENTIDADE




    Sylvana Lima Teixeira1




    Resumo: O universo virtual e suas peculiaridades já faz parte da rotina social. O que antes era considerado uma projeção futurista, retratada pela sétima arte, para usufruto das gerações vindouras, hoje é uma realidade assustadora. Interação humana virtual é tamanha que não se assegura ao certo quem foi o autor da influência inicial. A interferência é evidente que componentes inerentes do hoje real começam a se desenvolver e a existir no plano das artificialidades. Não raro são criadas moedas e um mundo totalmente aberto às possibilidades de realizar negócios, contrair casamentos ou simplesmente existir em uma versão repaginada de si mesmo sem os erros cometidos ao longo da jornada trilhada. Questiona-se então o quão prejudicial essa simbiose do real com o virtual pode causar ao ser humano a ponto inclusive de viver imerso em um contexto que não o seu em que há a valorização do ter em supressão ao ser. O convite a reflexões desconfortáveis é feito no presente trabalho em que dois temas são enfrentados, quais sejam, o dilema das realidades e a percepção Matrix em contraponto à realidade não mais tão humana.




    Palavras-chave: Realidades 1. Identidade 2. Necessidades 3. Dilema social 4.




    Abstract: The virtual universe and its peculiarities are already part of the social routine. What was once considered a futuristic projection, portrayed by the seventh art, for the enjoyment of future generations, today is a frightening reality. Virtual human interaction is such that it is not certain who was the author of the initial influence. The interference is evident that inherent components of the real today begin to develop and exist on the plane of artificialities. It is not uncommon for coins to be created and a world totally open to the possibilities of doing business, contracting marriages or simply existing in a revamped version of oneself without the mistakes made along the journey. It is then questioned how harmful this symbiosis of the real with the virtual can cause the human being to the point of even living immersed in a context other than his own in which there is an appreciation of having in suppression of being. The invitation to uncomfortable reflections is made in the present work in which two themes are faced, namely, the dilemma of realities and the Matrix perception in contrast to the no longer so human reality.




    Keywords: Realities 1. Identity 2. Needs 3. Social dilemma 4.




    1. INTRODUÇÃO




    A rapidez com que o inovador se torna obsoleto assusta. Os mais otimistas faziam previsões para décadas de avanços em tecnologias capazes de potencializar e facilitar a vida de todos. Os conservadores se mostravam céticos a possíveis interações com o universo artificial, onde a coletividade participaria de realidades, jamais experimentadas, e somente vistas em produções cinematográficas.




    É comum a repetição de que o imaginário e o real se imitam, não se sabendo precisar que foi o protagonista de uma determinada ideia copiado pelo outro. A questão central é que tamanha simbiose tem gerado dúvidas existenciais a ponto de colocar em xeque a individualidade, enfim, o que torna o ser humano único em sua espécie dentro da cadeia evolutiva.




    Em uma fração de segundos, no tempo de um piscar os olhos, a era virtual tomou de conta do mercado de consumo. Não basta a aquisição de bens de vanguarda e estar alinhado às tendências mercadológicas para se sentir pertencente ao atual contexto social. É preciso fazer mais. É construir também uma vida, uma carreira, um negócio, um comportamento, uma personalidade, enfim, uma identidade também na realidade digital.




    Frente a isso, mostrar-se alheio e arredio a esse sinal seria quase um pecado. Todavia falar de vantagens desse universo, de tendências tecnológicas, da vida virtual em si em detrimento inclusive da real poderia soar mais do mesmo. Nesse sentido, em um espírito de um quê de rebeldia, ir-se-á questionar, no presente paper, o tamanho interesse na esfera digital, o escondido e não ainda percebido pela média populacional.




    A ousadia do presente trabalho se revela na construção do suporte teórico através de publicações científicas relevantes e de considerações acerca da produção The Matrix para conferir credibilidade às reflexões. Uma jornada materializada em investigação, com viés de qualidade, para o alicerce estrutural dos questionamentos desafiadores no intuito de tecer outro olhar ao que parece ser um grande feito (Marconi e Lakatos, 2007; Alyrio, 2009).




    Para tanto, a metodologia usada se divide na entrega de percepções sobre duas temáticas, a saber, o dilema das realidades e a percepção Matrix em contraponto à realidade não mais tão humana. No primeiro tópico, há a instigação sobre o universo real e o virtual. No segundo, há a ideia da Matrix, em alusão ao filme, e a pretensa perda de identidade real para a construção de personalidade virtual.




    2. DESENVOLVIMENTO




    2.1 O DILEMA DAS REALIDADES




    Pensar em um universo paralelo e virtual era algo não antes cogitado, uma imaginação apenas retratada em filmes da seara de ficção científica. Não raro, ao se observar tais produções cinematográficas, a sensação que ficava era de que todo aquele cenário de vida digital e artificial só ocorreria em séculos vindouros, em outras gerações.




    O cenário virtual integrador das atividades humanas diárias já era previsto por Rosa et al (2016, p. 263) em clara alusão “à nossa memória, aos acontecimentos, aos sentimentos e às sensações que existem, mas que são impalpáveis, incomensuráveis e que coexistem com a realidade no plano da virtualidade, dando sentido ao que percebemos”.




    A mentalidade de presente, de índole imediatista, não alcançava os meios de se abreviar essa jornada temporal em uma verdadeira saga utópica. Realidades aumentadas, integração artificial, humanização robótica e automatização humana hoje são temas que fazem parte das mais singelas rodas de comunicação.




    Nosso estar no mundo é mediado por signos. Em nosso mundo mental, somente temos pensamentos que se dão na forma de representações. O real, os objetos do mundo não podem fazer parte fisicamente da mente. Tudo que é real é pensado na forma de signos, que podem ser imagens, indícios, palavras, sonhos, medos, desejos e aspirações, etc., que captam e se ajustam de diferentes modos e em diferentes graus a aspectos do real. Mas a realidade afeta e constrange esses signos, apontando equívocos, levando a refinar o pensamento para que a mente capte adequadamente as propriedades de significação de tudo que a cerca. (Jungk, 2018, p. 50)




    Tem se tornado comum a discussão sobre a migração para uma vida paralela. Uma versão programada e criada para habitar dentro do contexto de programas interativos com outros participantes. Negócios, casamentos, compras, aquisição de propriedades, enfim todo foco real existiria, na mesma intensidade, no universo paralelo virtual. Seria então uma realidade plausível ou um vislumbre de uma era apocalíptica?




    As barreiras tecnológicas abriram margem para a criação de um lugar onde personalidades foram desenvolvidas, as informações difundidas em máxima velocidade, o que leva ao questionamento da carga valorativa de ser tão somente ser humano. Expressa-se Pimentel (2019, p. 51) que “vivemos na sociedade da internet, do espetáculo e do hiperconsumo, que põem em risco a nossa subjetividade e nossa individualidade”.




    Jungk (2018) e Rosa et al (2016) asseguram que a existência dessas universalidades paralelas faria parte de um mesmo contexto de realidade projetada pela mente humana. Impossível dissociá-las. É a união de aspectos materiais seculares em ambiente social virtual passível de novas descobertas comportamentais. Um alívio temporário, uma distração talvez, para oxigenar as ideias como meio para frear o esgotamento experimentado pela coletividade.




    Uma busca pelo significado da vida, da mesma vida que vivemos, demarcada pelo trabalho, pelo lazer, pela solidão, pelo sem-número de vezes que nos sentimos perdidos, inconformados, pois os sentidos que nos apresentam para viver parecem não ser suficientes, sufocam-nos. Incomodados pela razão do controle que sobre nós e sobre cada um exercem as instituições, máquinas sociais, os poderes constituídos, como um outro do qual não podemos nos livrar totalmente, nos forçam na direção daquilo que não desejamos ou, quando muito, quando parece ser o que desejamos, somos surpreendidos por algo que está na base dos nossos próprios desejos: o material com o qual eles são fabricados parece ser fornecido por alguém, com determinadas intenções. Sempre que o tentamos, eles nos convocam para sua realidade. (Silva, 2007, p. 1551)




    E a reflexão que fica é: estar-se-ia fugindo dos dessabores da realidade para compensar eventuais falhas ou deficiências, inclusive inter e intrapessoais, em um ambiente de pretensa perfeição? O que tem atraído tantos adeptos e empresas de renome para investir de forma expressa nesse segmento? Qual a oportunidade e o gatilho ainda não percebido pela maior parte da camada social?




    A motivação estaria gravitando em círculos de sentimentos antes não mencionados e que agora estão em evidência. Com maestria, há o destaque feito por Jungk (2018, p. 53) de que “fenômenos como alheamento, medo, solidão, receio de sentimentos profundos, carência de ocupação ativa e falta de alegria, entre outros, constituem a atual sociedade, assumindo um papel central”.
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